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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 4” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à segurança alimentar, preceitos éticos de responsabilidade social, impactos 
e questões ambientais, e intervenções sustentáveis. Em outra vertente, trabalhos 
que enfatizam práticas que possibilitem o manejo sustentável dos agroecossistemas 
e recursos naturais por meio dos seguintes temas: remineralização de solos, 
ocorrência de insetos-pragas, qualidade fisiológica de sementes e outras temas de 
grande importância. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: Animais mantidos sob cuidados 
humanos possuem enorme importância para 
a sociedade, como pesquisa, conservação 
e educação ambiental. Contudo, devido 
a fatores diversos, a vida ex situ pode 
levar ao desenvolvimento de estresse e 
comportamentos atípicos. A partir dos dados 
gerados cotidianamente durante a aplicação 
dos enriquecimentos ambientais nos animais 
presentes no plantel do RioZoo e o alto aporte 
de visitantes recebidos diariamente, o presente 
estudo avaliou se existe diferença significativa 
no padrão comportamental de três grupos 
(aves, mamíferos e répteis) em situações sem 
visitação pública e em situações com visitação 
pública. Coletou-se os dados comportamentais 
por meio do método todas as ocorrências. Os 
resultados indicaram que o tipo de resposta em 

relação à presença de seres humanos não é 
percebida de forma expressiva, o que sugere 
que os animais mantidos sob nossa tutela estão 
relativamente ambientado a presença humana, 
ainda que a mesma traga aspectos positivos e 
negativos.
PALAVRAS–CHAVE: Bem-Estar Animal, 
Comportamento, Enriquecimento Ambiental, 
Etologia

DOES VISITATION INTERFERE WITH THE 
USE OF ENVIRONMENTAL ENRICHMENT 
APPLIED TO ANIMALS? A STUDY CASE IN 

RIOZOO - JARDIM ZOOLÓGICO DO RIO DE 
JANEIRO S/A

ABSTRACT: Animals kept under human care 
have enormous importance to society, such 
as research, conservation and environmental 
education. However, due to various factors, ex 
situ life can lead to the development of stress 
and atypical behaviors. From the data generated 
during the daily application of environmental 
enrichment in the animals of RioZoo and the 
high number of visitors received daily, the 
present study evaluated whether there is a 
significant difference in the behavioral pattern 
of three groups (birds, mammals and reptiles) 
when submitted to situations without public 
visitation and with public visitation. Behavioral 
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data was collected using all occurrences method. The results indicated that the type of 
response to the presence of human beings is not expressively perceived, suggesting 
that the animals kept under our guard are relatively acclimated to the human presence, 
even though it has positive and negative aspects.
KEYWORDS: Animal Welfare, Behavior, Environmental Enrichment, Ethology

INTRODUÇÃO

Manter animais sob cuidados humanos implica, eticamente, no dever de lhes 
proporcionar saúde física e psicológica. O conjunto de técnicas conhecido como 
enriquecimento ambiental busca aumentar o bem-estar dos animais mantidos ex 
situ (FURTADO, 2006). Assim sendo, esse tipo de procedimento envolve diversos 
métodos inovadores e engenhosos. Trata-se, em outras palavras, de manter os 
animais sob cuidados humanos ocupados, melhorando seu ambiente e diversificando 
as oportunidades comportamentais. (SGAI, 2007).

Os zoológicos possuem ainda inúmeros fatores de estresse aos animais 
mantidos sob sua tutela, como restrições de espaço, do convívio social e a visitação 
(PEREIRA & OLIVEIRA, 2010). Nesse âmbito, as técnicas de enriquecimento 
ambiental são de suma importância, dado que estas visam mitigar tais mazelas, 
melhorando a qualidade de vida dos animais em cativeiro (NEWBERRY, 1995).

O presente estudo objetivou entender se a interação com o homem impacta de 
alguma forma o aproveitamento das técnicas de enriquecimento ambiental aplicadas 
aos animais presentes no plantel do RioZoo, através de anotações e observações 
realizadas ao longo de seis meses interruptos.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta e compilação dos dados gerou-se a partir dos enriquecimentos 
ambientais do tipo alimentar, sensorial, social, físco e cognitivo aplicados, que se 
realizou durante os meses de agosto de 2017 a janeiro de 2018 (onde somou-
se um total de 313,547 mil visitantes no período), através do método de todas as 
ocorrências (SOUTO, 2005), que estabelece a necessidade do reconhecimento de 
cada indivíduo, bem como visibilidade adequada dos mesmos, permitindo o registro 
comportamental. Para tal, anotou-se em cadernetas de campo, elaboradas pela 
equipe técnica da biologia, as seguintes informações: espécie, setor, recinto, data, 
horário de início e fim da observação, descritivo do primeiro momento de observação 
(primeiros 30 minutos), descritivo do segundo momento (tempo subsequente), 
tipo de enriquecimento, descritivo do enriquecimento ambiental. Utilizou-se esse 
procedimento em períodos de nenhuma incidência de visitação (Sem Visitação) e 
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em momentos de incidência humana na área de visitação (Com Visitação).
Considerou-se uma interação positiva a expressão de sinais de curiosidade 

de maior ou menor escala sobre o enriquecimento proposto durante o primeiro 
momento de observação (30 minutos corridos). Contou-se ainda com um relógio e 
câmera fotográfica para registrar e cumprir com o tempo mínimo de observação pré-
estabelecido pelo corpo técnico.

Por fim, juntou-se as cadernetas de campo devidamente preenchidas e 
compilou-se em uma planilha eletrônica para comparação e registro dos dados para 
estudos futuros. Através desse artifício, os dados foram representados através de 
gráficos que se seguiram na discussão dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Obteve-se, ao todo, um número de 947 enriquecimentos aplicados ao longo 
dos seis meses estudados (Ago/17 a Jan/18), sendo eles divididos, em percentuais, 
da seguinte forma: Aves: 16%; Mamíferos: 77%; Répteis: 7%. Quanto as formas de 
observações efetuadas, sendo denominada Sem Visitação as técnicas propostas em 
momentos de não visitação e Com Visitação as técnicas propostas em momentos 
de visitação do público, temos os seguintes dados em percentuais: Sem Visitação 
equivale a 52% dos enriquecimentos ambientais propostos e Com Visitação equivale 
a 48% dos enriquecimentos ambientais propostos, divididos por grupos (Aves, 
Mamíferos e Répteis) e classificados como “INTERAGIU” e “NÃO INTERAGIU” 
(Figura 1).

Figura 1. Resultados relativos gerados a partir do percentual das observações propostas no 
estudo, divididos em grupos de Aves, Mamíferos e Répteis para melhor comparação.

A análise dos dados aponta que, em geral, os animais não hesitaram diante 
da presença do público para interagir com aquilo que lhe foi apresentado como 
enriquecimento ambiental. Os animais mantidos em no plantel do RioZoo e 
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contemplados pelo presente estudo aparentam estar ambientados e acostumados 
a essa rotina de visitação, portanto, não tendem a deixar de interagir por conta da 
presença de um expectador.

Estudando individualmente as cadernetas de campo, constatou-se a ocorrência 
de uma parcela de não interações oriundas de dias em que estava ocorrendo alguma 
manutenção no recinto, como podas e higienização de tanques e dias de chuva 
moderada à intensa, representando 64% do material analisado.

Sobre os grupos observados (Aves, Mamíferos e Répteis), é possível notar 
uma linearidade entre os mesmos, não havendo nenhum destaque com relação ao 
sucesso ou insucesso das atividades. Todos interagiram ativamente se compararmos 
os índices de Com Visitação e Sem Visitação entre os grupos.

De modo geral, pelos resultados obtidos, novas discussão podem e devem 
ser geradas a partir do questionamento “a visitação interfere no aproveitamento 
dos enriquecimentos ambientais aplicados aos animais?”, uma vez que a mesma 
apresenta aspectos positivos e negativos. Essa variação decorre da proveniência 
dos animais, das condições do recinto e das atividades das pessoas durante a 
visitação (HOSEY, 2005). Portanto, ao avaliarmos o bem-estar dos animais sob 
cuidados humanos, devemos levar em conta todas as variáveis presentes no cenário 
estudado.

CONCLUSÕES

O RioZoo recebe um elevado número de visitantes em especial aos sábados, 
domingos e feriados, que exercem diversos tipos de influências nos animais, sendo 
leviano classificá-las apenas como boas ou ruins. Para que a função do zoológico 
seja eficiente, deve-se levar em consideração todos os fatores para que haja um 
equilíbrio entre o lazer e a aprendizagem das pessoas e o bem-estar dos animais. 
Assim, sugere-se que sejam criados programas de orientação aos visitantes para 
adquirirem práticas que sejam positivas ao animal, como exemplo: não fazer muito 
barulho na frente do recinto. Obtendo sucesso na aplicação do enriquecimento 
ambiental e no acolhimento dos animais silvestres, permitimos que os visitantes 
tenham uma melhor experiência de ver as espécies executando estados 
comportamentais comumente observados em seu ambiente natural. Além disso, 
os visitantes deveriam ser mais bem instruídos sobre os comportamentos originais 
dos animais, para que compreendam que as atitudes que o homem pratica nem 
sempre se aplicam aos demais seres (evitando a humanização do animal silvestre 
e comparações com sentimentos ditos humanos). Se o zoológico atingir o equilíbrio 
entre lazer e manejo de animais silvestres, orientando os visitantes e favorecendo o 
bem-estar dos animais, o interesse das pessoas pela fauna tende a aumentar. Isso 
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pode contribuir para o desenvolvimento da conservação ambiental, pois as pessoas 
compreenderiam melhor aquilo que devem preservar.
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